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RESUMO  
 
O presente trabalho tem por objetivo 

realizar de uma revisão bibliográfica sobre os 
impactos da afetividade no ambiente esco-
lar, quais as potencialidades e os parâmetros 
de desenvolvimento que se podem esperar 
das crianças, o trato afetivo é sem contradi-
ta uma das áreas de estudo que mais tem 
crescido no âmbito da educação, dada às di-
mensões que os impactos do mal desenvolvi-
mento das potencialidades afetivas possuem 
na vida do indivíduo, deste modo o estudo 
buscou bancos de dados disponíveis na in-
ternet, diversas produções além de utilizar al-
guns dos conceitos de Piaget e Freire, para a 
constatação de que a afetividade é vital para 
o para o desenvolvimento pleno do indivíduo 
e de suas potencialidades desde a pré escola. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Afetividade. Crian-

ça. Escola. Família.  
 
ABSTRACT 
 
The present work is the result of a bi-

bliographic review on the impacts of affecti-
vity in the school environment, what are the 
potentialities and development parameters 
that can be expected from children, the affec-
tive treatment is without contradiction one of 
the areas of study that has grown the most 
in the scope of education, given the dimen-
sions that the impacts of the poor develop-
ment of affective potentialities have on the 
individual's life, in this way the study sought 
databases available on the internet, various 
productions, in addition to using some of the 
concepts of Piaget and Freire, for the verifi-
cation of that affectivity is vital for the full de-
velopment of the individual and his potential 
since preschool. 
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School. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
A afetividade vem cada vez mais ga-

nhando espaço no ambiente educativo, dado 
que, conforme diversos estudos, sua introdu-
ção dentro das salas de aula contribui de for-
ma significativa para diversas fases da evo-

lução do aluno, sejam elas cognitiva, motora 
ou afetiva. A afetividade fornece as condições 
necessárias para o desenvolvimento de di-
versas funções cognitivas, como a coordena-
ção das emoções, sentimentos e pela paixão. 

 “A afetividade refere-se à capacidade 
do ser humano de ser afetado pelo mundo 
interno e externo, por sensações ligadas a to-
nalidades agradáveis e desagradáveis”. (AL-
MEIDA, 2010, p. 26).   

O ser humano, desde seu nascimento 
e durante seu desenvolvimento, é integral-
mente rodeado por inúmeros sentimentos, 
dentre eles a afetividade, cuja sua existência 
é gerada por um estado inteiramente psico-
lógico, onde há possíveis modificações den-
tro de um meio partindo de determinadas 
situações.  

A introdução do trabalho com afeti-
vidade no ambiente escolar, simboliza um 
dos momentos mais críticos da criança e dos 
seus responsáveis, pois ao iniciar o seu ciclo 
na educação formal, a criança irá deparar-se 
com um grande desafio, o da adaptação, a 
um novo círculo social diferente da família. 

A afetividade nas referências de au-
tores clássicos, é compreendida como um 
domínio funcional de diversas etapas pelas 
quais a criança percorre, sendo mesmo an-
terior a inteligência, evoluindo em conjunto 
com o sujeito, estando relacionado a satisfa-
ção da criança. 

É comum no trato da transição para o 
ambiente escolar, o medo e a insegurança, 
como parte integrante deste momento, no 
entanto os laços criados mediante a afetivida-
de, no espaço escolar facilitam o processo, o 
choro e as lamentações da criança que levam 
ao desespero dos pais, têm seu minguar com 
o acolhimento dos educadores, que buscam 
trabalhar as metodologias orientadas aliadas 
com as emoções favoráveis ao momento, 
trazendo a hospitalidade de forma natural e 
espontânea.  

A técnica utilizada pela pedagogia 
afetiva, por profissionais da educação é de 
suma importância para realizar uma introdu-
ção educacional amigável, onde tanto os pais 
quanto os filhos, possam se sentir seguros, 
acolhidos e com o amparo necessário para 
passar pelo momento, dado que o laço afeti-
vo faz parte da iniciação de interesse pesso-
al, facilitando a vontade própria de aprender, 
auxiliando de forma positiva a introdução de 
ensino-aprendizagem em todas as fases da 
educação, logo, pode-se afirmar que a falta 
da afetividade nesse processo dificulta o de-
senvolvimento de construção de seu conhe-
cimento. 
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A vista disso, muitos questionamentos 
se apresentam, como por exemplo, qual a re-
lação entre a afetividade e as características 
comportamentais dos alunos nas salas de 
aula? Ao analisar os pontos, relevantes sobre 
o trabalho da afetividade no processo de en-
sino, aos conflitos internos e individuais de 
cada um, verificando as possíveis consequên-
cias no desenvolvimento do aluno, podendo 
evoluir ou dificultar o progresso cognitivo da 
criança. 

Dadas as dimensões do impacto que 
esse trato traz nas relações afetivas, é impor-
tante ressaltar que a afetividade traz proxi-
midade do educando com o educador, insti-
gando o interesse próprio de forma natural e 
espontânea. 

Caracterizando o presente trabalho 
como fruto de uma revisão bibliográfico de 
caráter exploratório, que objetiva principal-
mente, analisar a relevância e o impacto da 
introdução da afetividade no desenvolvimen-
to do aluno, para além disso, objetiva-se, con-
ceituar, com base na literatura o que seria a 
pedagogia afetiva; analisar o desenvolvimen-
to da afetividade no seio familiar e por fim, 
discorrer sobre o processo de desenvolvi-
mento do trato afetivo na escola e na relação 
professor aluno. 

 
DESENVOLVIMENTO  
 
2.1. BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE 

A AFETIVIDADE 
 
A variedade das expressões resultan-

tes dos estados internos da vida psíquica, 
partindo de um sentido de prazer e de des-
prazer, chamadas de afeto, na literatura, a 
afetividade encontra-se ligada às emoções e 
aos sentimentos, como se fossem sinônimos.  

Biologicamente, o termo emoção ca-
racteriza o comportamento humano como 
uma reação física, já em relação ao afeto são 
referências de todas as experiências de vi-
vências. Para a psicologia o afeto se designa 
como um dos responsáveis direto por alterar 
o comportamento do ser, se posicionando 
como um agente modificador, influenciando 
na forma que o indivíduo interage nas situa-
ções do dia-a-dia. Pode ser representado por 
quaisquer sentimentos, sendo eu positivo ou 
negativo.  

Pensadores, estudiosos e teóricos de 
renome, que contribuíram com seus conhe-
cimentos, buscavam enfatizar a enorme cola-
boração da introdução afetiva como parte do 
currículo educacional, sendo a principal fonte 
de mediação entre o indivíduo e a aprendi-
zagem, ou seja, é significativo e primordial 
o equilíbrio da metodologia e o desenvolvi-
mento afetivo. Suas teorias compartilham 

do mesmo entendimento, onde além do am-
biente, a socialização também é um fator sig-
nificativo para o desenvolvimento.  

 	 De acordo com o Dicionário On-
line de Português (2009), existe uma total 
ligação da afetividade com a área da psico-
logia, caracterizando-o como um conjunto 
de fenômenos de afeto com tendências a 
sentimentos, tais como as emoções, paixões, 
entre outros. Em um caráter individual se 
constrói através da afetividade os laços que 
interligam um ser a outro. Tais análises se 
fazem compreender que os aspectos relacio-
nados ao afeto e a cognição não podem ser 
indissociáveis, estabelecendo a necessidade 
de dar continuidade a integração de vínculo 
entre a associação intelectual e a emocional. 
Neste ínterim, pode afirmar-se conforme DA-
VIS e OLIVEIRA (1994): 

 É ressaltada neste, sentido em diver-
sos estudos, que a afetividade encontrasse 
muito ligada a auto estima do indivíduo, se 
relacionada a educação este processo, de 
desenvolvimento do processo de autoestima 
através da relação entre o professor e aluno 
recebe um caráter imperioso, conforme a 
visão de diversos autores sobre o tema, em 
suma, esta vem a influenciar na capacidade 
do aluno de 

“sentir a vida”, criar confiança em si 
próprio e suas capacidades, possibilitando o 
desenvolvimento da autoconfiança para su-
peração de problemas e garantia do usufruto 
dos resultados em seu próprio espaço.(BAR-
BOSA, 2020) 

O patrono da educação brasileira, Pau-
lo Freire, considerou ao longo de suas teorias 
que não há educação sem a introdução do 
sentimento de amor, uma das características 
principais da afetividade, propiciando uma 
relação de ensino desarticulada do banca-
rismo, existente na década de 60 no Brasil, 
quando sua metodologia é então emprega-
da, propiciando aprendizagem através de de-
bates e atividades que levavam em conside-
ração o universo vivencial do aluno. 

Sua defesa era através de uma edu-
cação mais humanizadora, a fim de trazer 
questões de ruptura da autoridade em sala 
de aula, com as questões de equilíbrio entre 
o ensinar e o prazer do ensino, com o apren-
der e o prazer de querer aprender, levando 
a uma concepção de bons relacionamentos 
entre o professor e seus alunos. 

“A prática educativa é tudo isso: afeti-
vidade, alegria, capacidade científica, domí-
nio técnico a serviço da mudança ou, lamen-
tavelmente, da permanência do hoje. 

(FREIRE, 1996, p.90). 
 Em Piaget, igualmente, é possível 

identificar estágios determinados de desen-
volvimento na criança, o primeiro chamado 
de “sensorial motor”, iniciado ao nascimen-
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to, onde os indivíduos encontram-se guia-
dos pelos reflexos, durando até os dois anos 
de idade; O estágio Pré-operacional, que 
em tese dura cinco anos, caracterizado pelo 
surgimento da função simbólica; O estágio 
operacional concreto, que dura mais 5 anos, 
caracterizado pelo progresso cognitivo e por 
fim o estágio de operações formais, caracte-
rizado pelo processo racional frente às situa-
ções apresentadas no convívio e interações 
sociais, este período iniciado aos 12 e perma-
nece até o fim da vida.  

Ainda é importante citar que em Pia-
get, as dimensões afetiva e cognitiva são in-
dissociáveis, embora sejam distintas, dado 
que todo o intercâmbio com o meio possui 
um igual tempo de estruturação e valoriza-
ção, desta forma não seria viável os desen-
volvimentos do raciocínio, sem a vivência de 
sentimentos, não existem afeições ou com-
preensões, estando a inteligência, associada 
a uma regulação energética interna, de inte-
resse, esforço e facilidades (PIAGET, 1977).  

As emoções e os sentimentos fazem 
parte da afetividade, porém não se restrin-
gem somente a elas, incluindo-se também 
os desejos e vontades do indivíduo, estando 
consequentemente relacionadas às condu-
tas e posicionamentos no seu ambiente de 
vivência, para Piaget, no ponto de afetivo e 
cognitivo, o equilíbrio e o desequilíbrio são 
de extremo significado no interesse principal 
como o “eu” e a compreensão do objeto como 
tal. Nesse aspecto, a introdução da mesma 
pode acelerar as estruturas cognitivas, como 
sua ausência pode retardar este processo.  

 	  
2.2. AFETIVIDADE NA FAMÍLIA 
 
O laço familiar é o primeiro contato 

do indivíduo com o afeto. A criança inicia seu 
processo de vida com as primeiras caracte-
rísticas ligadas às suas necessidades básicas, 
a de sobrevivência. Cabe o anseio familiar 
detectar o motivo de sua carência e satisfa-
zê-la, seja ela sentir fome, sede, frio ou calor. 
Porém, a precisão da criança vai muito além 
do corpo físico, pois, ao iniciar sua trajetória 
de vivência seu comportamento é evidencia-
do através do movimento, com a convivência 
do meio inserido a criança tende a evoluir os 
seus meios de expressão, iniciando o período 
emocional do indivíduo. Tais posicionamen-
tos corroboram com a afirmação presente 
em BARBOSA (2020), baseada na conceitu-
ação apresentada por ANTUNES(2008):  Po-
demos dizer que esse desenvolvimento está 
inteiramente relacionado aos diversos tipos 
de sentimentos, como a alegria, tristeza, em-
patia, amor, pois, a relação da criança com 
o meio familiar que se inicia primeiramente 
para as necessidades indispensáveis, evolui 
de forma a gerar laços de relacionamento e 
comunicação, não só para o seu ambiente 
familiarizado como para o mundo ao seu re-

dor. SOUZA (2020), refere-se ao amor como 
algo indispensável e que precisa sempre pre-
valecer, pois através dele é possível obter 
mudanças com as atitudes no seu dia a dia. 

 O papel da família em relação ao con-
vívio com as emoções no meio do ambiente 
em que indivíduo está inserido, contribui de 
forma plena para a construção de um ser 
com um aspecto criador, desenvolvido, com 
base em estratégias responsáveis por tra-
balhar em seu subconsciente as atenuantes 
que ocorrem no meio que será inserido den-
tro da sociedade. (SOUZA, 2020) 

A família é peça chave no desenvol-
vimento pessoal da criança, mas a mesma 
tem que entender como abordar a criança, e 
como ajudar nos conflitos que poderão sur-
gir em sua vida educacional e social, deste 
modo o aprendizado começa na relação fa-
mília-criança. A afetividade começa na vida 
familiar do indivíduo, a criança nota quando 
seu responsável demonstra interesse e aju-
da nas tarefas escolares e nas situações que 
o rodeiam no contexto escola. (SILVA, et al, 
2021, p. 7). 

 Adolescentes e crianças que vivem 
situações de experiências negativas em seu 
ambiente familiar, costumam ter dificulda-
des em expressar os sentimentos de afeto 
nos demais lugares, como por exemplo a em-
patia, o desejo de ajudar, se entregar nas si-
tuações, tornando-as ausentes de emoções. 
Relativamente a isso, o indivíduo busca se fe-
char para os interesses externos como forma 
de proteção, refletindo diretamente no pro-
cesso de cognição, pois interesse é uma das 
chaves para esse propósito da aprendizagem 
(ANDRADE, 2020; RODRIGUES, 2019; SOUZA, 
2020). 

Desta forma pode ser observada a ca-
racterística maestra do laço afetivo nas rela-
ções de ensino aprendizagem e a importân-
cia do seu bom desenvolvimento ainda no 
seio familiar, visto que a partir deste, a maio-
ria das relações sociais será mantida em pró 
dromos nele fundamentados. 

O âmbito familiar é o primeiro am-
biente responsável por inserir a criança no 
mundo afetivo. Visto como sua principal con-
vivência diária, a família produz o impacto 
emocional e social, onde o crescimento em 
um ambiente de carinho e afeto desenvol-
ve características de autoestima, segurança 
e consequentemente autopreservação (RO-
DRIGUES, 2019; ANDRADE, 2020) 

Essa combinação desencadeia no fa-
vorecimento na construção de um cidadão 
com mais autonomia e confiança, perceben-
do o mundo ao seu redor o seu papel dentro 
dele, como consequência, sua ausência pode 
complicar o desenvolvimento da criança limi-
tando-a, retirando o sentimento de pertenci-
mento a algum lugar. (RODRIGUES, 2019) 

É preciso que a primeira “escola” jun-
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tamente com a segunda, busque realizar o 
seu papel de aprendizagem, trabalhando na 
introdução de aspectos fundamentais para 
uma boa socialização, como a quebra de um 
ciclo cômodo criando laços afetivos, traba-
lhando nos interesses individuais de cada 
ser, rompendo as barreiras da fragilidade, 
construindo um sujeito capaz de se desenvol-
ver diante novas fases da vida, entre outros 
(RODRIGUES, 2019). 

Já em uma perspectiva contrária, quan-
do o ser humano se encontra totalmente em 
andamento no seu processo de formação, 
por exemplo ainda recém-nascido, tanto em 
seu corpo físico, como no seu corpo intelec-
tual. Em muitos casos a criança ou o adoles-
cente em meio a esse processo, sofre algum 
tipo de rejeição afetiva, ou ocorre a inexistên-
cia de certos cuidados básicos e necessários 
para tal desenvolvimento, acontecendo uma 
quebra em seu amadurecimento geral (ALVA-
RENGA; RAMALHO, 2022). 

Diante de tais fatos, essa quebra rea-
lizada pela interrupção do desenvolvimento 
pode gerar inúmeras consequências para 
a adaptação de uma criança, seja ela indo 
para o maternal, ensino fundamental, ensino 
médio, faculdade ou até mesmo introduzin-
do-o no mercado de trabalho em sua vida 
adulta. As dificuldades de gerir as inúmeras 
emoções que se afloram no seu crescimento 
podem inclusive trazer inúmeros problemas 
prejudiciais à saúde. 

 
2.3. AFETIVIDADE NA ESCOLA 
 
 Ao longo dos anos letivos, existem di-

versas situações que sujeitam tanto a criança 
quanto ao adolescente criar uma sistematiza-
ção própria para se adaptarem às mudanças, 
como o primeiro dia na escola, o que para os 
pais é um corte do seu 

“cordão umbilical”, seus sentimentos 
costumam ser de preocupação e receio, já 
para as crianças é uma combinação de curio-
sidade com o medo de algo novo; a entrada 
no Ensino Fundamental I, os trabalhos costu-
mam ser mais puxados, existe uma mudança 
na sistematização de avaliação, e na maioria 
dos casos a uma troca de professor; a ini-
ciação de um novo segmento para o Ensino 
Fundamental II, cada matéria tem um profes-
sor específico, além da entrada para a puber-
dade; a entrada para o Ensino Médio, onde 
costuma ocorrer uma pressão sobre o futuro 
profissional do aluno, ou seja, a escolha de 
uma faculdade, e em seguida a sua entrada 
no mercado de trabalho (SOUZA, 2020). 

 Diante deste quadro, é possível dizer 
que além das mudanças internas ocorridas 
ao longo das nossas vidas, também há a exis-
tência de inúmeros fatores externos que con-
tribuem para serem colocadas em práticas a 

aprendizagem desenvolvidas tanto no seu 
ambiente íntimo, quanto no ambiente esco-
lar. O papel principal da escola é estabelecer 
uma continuidade dessas evoluções, sendo 
elas cognitivas, motoras ou afetivas. O pro-
fessor é o primeiro contato de familiarização 
que uma criança tem com as primeiras letras, 
os primeiros números, a primeira redação, as 
primeiras equações, e de uma socialização 
mais abrangente do seu campo visual de cos-
tume (KOCHHANN; ROCHA, 2015; OLIVEIRA, 
1992).  

 Neste sentido, o que faz uma criança 
e um adolescente se sentir inteiramente en-
volvida física e mentalmente nesse ambien-
te? Estimular o prazer é a resposta, como 
qualquer pessoa para querer estar em algum 
lugar é preciso se sentir bem acolhido e bem 
recebido. Buscar entendê-los, ouvi-los, dar a 
atenção devida é o primeiro passo para que 
haja essa inclusão de interesse, pois é exa-
tamente assim que uma criança, um ado-
lescente e até mesmo um adulto esperam 
se sentir nos lugares em que frequenta. Tal 
interesse colabora para que o sujeito encon-
tre o mecanismo de motivação para receber 
as informações e conhecimentos explorados 
em qualquer ambiente, principalmente em 
sala de aula (ALVARENGA; RAMALHO, 2022; 
ANDRADE, 2020). 

 Desta forma, para ter esse contato 
direto com o sujeito é necessário introduzir 
o sentimento de afetividade no dia a dia es-
colar, independentemente de sua fase, pois 
sem ela seria impossível florescer nos alunos 
a devida atenção para estimular tal interesse 
pessoal.  

 
CONCLUSÃO 
 
A convivência das pessoas em am-

bientes satisfatórios, em que haja a presença 
de sentimentos afetivos, desenvolve com fa-
cilidade não somente as capacidades de re-
lação com outros indivíduos, mas, também a 
introdução social, desta forma, abrangendo 
também as potencialidades intelectuais de 
cada um. 

Mediante esta posição o entendimen-
to de que os ambientes escolares, não apenas 
se restringem a livros, lições e metodologias, 
utilizadas numa sala de aula, são capazes de 
formar um ser por completo e combinando 
com as potencialidades existentes na me-
diação educacional e social, podem levar a 
introduções sociais que exploram o campo 
pessoal. 

É importante salientar o relato sobre 
a introdução e a permanência da afetivida-
de na sala de aula, pois esta rodeia todas as 
relações humanas bem como, o enriqueci-
mento da aprendizagem em todos os ciclos 
de amadurecimento do indivíduo, no campo 
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educacional, caracterizando-se como um fa-
tor determinante na transmissão de conhe-
cimentos entre o professor e o aluno, atra-
vés das relações de interesse pessoal que o 
aluno pode vir a desenvolver em relação ao 
professor mediante o estabelecimento de li-
gações afetivas, desta forma, desejando ou-
vir sentir-se estimulado e confiante. 

Através da introdução da afetividade 
no ciclo educacional, é possível observar a 
abertura do aluno para a aprendizagem, atra-
vés das relações e da compreensão dos sen-
timentos, necessários para o fortalecimento 
da confiança e da autonomia, a vista disso, 
não só se sente aberto a comunicação de for-
ma livre, com o seu educador como também 
pode estabelecer uma relação direta com o 
objeto do conhecimento. 

A educação não pode se desenvolver, 
de forma solitária, necessitando de um envol-
vimento conjunto, entre a escola e a família. 
Por isso o papel de cada um dos indivíduos 
tem a sua importância no desenvolvimen-
to do sujeito, bem como, nos impactos que 
esta pode gerar no trabalho conjunto que o 
indivíduo virá a desempenhar, dentro da ins-
tituição de ensino, precisando cada membro 
envolver-se por completo família, gestores, 
educadores e alunos, compreendendo então 
que o indivíduo é um ser social que neces-
sita obter relações interpessoais de forma a 
favorecer-se do ciclo de aprendizagem e de-
senvolvimento de laços afetivos, que possibi-
litem a relação de interesses e de aprendiza-
gem de multas.  
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